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RESUMO 

RODRIGUES, L. P. Investigação da presença de Leishmania spp. e Trypanosoma cruzi em 

pequenos mamíferos silvestres no município de Botucatu, São Paulo. Botucatu, 2022. 71 p. 

Dissertação (Mestrado em Animais Selvagens) Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 

Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista (FMVZ – UNESP).  

Problemas ecológicos envolvendo a destruição da fauna e da flora são consequências da 

crescente urbanização, promovendo maior contato com animais sinantrópicos, possibilitando a 

emergência ou reemergência de zoonoses como leishmanioses e doença de Chagas. O papel 

dos mamíferos silvestres como potenciais reservatórios tem sido discutido. Espécies silvestres 

de ordens distintas como gambás (Didelphis spp.) e roedores já se apresentam como potenciais 

reservatórios de Leishmania spp. e Trypanosoma cruzi. O presente estudo teve como objetivo 

diagnosticar pequenos mamíferos com protozoários causadores das leishmanioses e/ou doença 

de Chagas, por meio de técnicas moleculares. O estudo foi desenvolvido em Botucatu, São 

Paulo e foram amostrados fragmentos de vegetação natural nas Fazendas Experimentais 

Edgárdia e Lageado. Para captura dos animais de vida livre foram utilizadas armadilhas de 

interceptação e queda, Shermans e Tomahawks, além de animais resgatados em domicílios e 

cedidos pela Vigilância Ambiental em Saúde (VAS) de Botucatu. Foram capturados 51 

indivíduos de seis gêneros em campo (Didelphis albiventris e Gracilinanus microtarsus, 

Akodon sp., Juliomys ossitenius, Juliomys pictipes, Necromys lasiurus, Oecomys catherinae, 

Oligoryzomys nigripes) e 65 cedidos pela VAS (Didelphis albiventris, Guerlinguetus aestuans 

e Lutreolina crasicaudata), totalizando 115 animais pertencentes às ordens Didelmorphia e 

Rodentia. Os animais foram identificados, tiveram material biológico coletado, e após os 

procedimentos, encaminhados para a soltura em locais adequados. A partir do material coletado 

foi realizada a extração de DNA e PCRs empregando primers específicos previamente 

avaliados em testes de sensibilidade a detecção dos patógenos. Todas as amostras obtiveram 

resultados negativos para a presença de DNA dos agentes causadores de leishmanioses e doença 

de Chagas, os primers se mostraram para detecção destes patógenos. Ainda que os resultados 

obtidos neste trabalho não tenham identificado a presença destes protozoários nas amostras 

analisadas, os pequenos mamíferos foram relatados como reservatórios destes parasitas e a 

atenção para com esses animais deve se manter sempre ativa. 

Palavras chave: zoonoses, reservatório, pequenos mamíferos, leishmaniose, doença de 

Chagas. 



 

 

ABSTRACT 

RODRIGUES, L. P. Investigation of the presence of Leishmania spp. and Trypanosoma cruzi 

in small wild mammals in Botucatu, São Paulo. Botucatu, 2022. 71 p. Dissertation (Master in 

Wild Animals) Faculty of Veterinary Medicine and Animal Science, Botucatu Campus, São 

Paulo State University (FMVZ – UNESP). 

Ecological problems involving the destruction of fauna and flora are consequences of increasing 

urbanization, promoting more significant contact with synanthropic animals, and enabling the 

emergence or reemergence of zoonoses such as leishmaniasis and Chagas disease. The role of 

wild mammals as potential reservoirs has been discussed. Wild species of different orders such 

as skunks (Didelphis spp.) and rodents are already potential reservoirs of Leishmania spp. and 

Trypanosoma cruzi. The present study aimed to diagnose small mammals with protozoa that 

cause leishmaniasis and/or Chagas disease, using molecular techniques. The study was carried 

out in Botucatu, São Paulo, and samples were collected in fragments of natural vegetation at 

the Edgárdia and Lageado Experimental Farms. To capture the free-living animals, traps and 

pitfalls, Shermans and Tomahawks were used, in addition to animals rescued from homes and 

provided by the Environmental Health Surveillance (VAS) of Botucatu. Fifty-one individuals 

of six genera were captured in the field (Didelphis albiventris and Gracilinanus microtarsus, 

Akodon sp., Juliomys ossitenius, Juliomys pictipes, Necromys lasiurus, Oecomys catherinae, 

Oligoryzomys nigripes) and 64 provided by VAS (Didelphis albiventris, Guerlinguetus 

aestuans and Lutreolina crasicaudata), totalling 115 animals belonging to the Didelmorphia 

and Rodentia orders. The animals were identified, had biological material collected, and after 

the procedures, they were released in appropriate places. DNA extraction and PCRs were 

performed using specific primers that underwent sensitivity tests from the collected material. 

All samples obtained negative results for the presence of DNA of the causative agents of 

leishmaniasis and Chagas disease, the primers were shown to detect these pathogens. Although 

the results obtained in this work did not identify the presence of these protozoa in the analyzed 

samples, small mammals were reported as reservoirs of these parasites and attention to these 

animals must always remain active. 

Keywords: zoonoses, reservoir, small mammals, leishmaniasis, Chagas disease.
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CAPÍTULO I 

1 REVISÃO DE LITERATURA  

1.1  Zoonoses e Trypanosomatidae 

Problemas ecológicos envolvendo a destruição da fauna e da flora são consequências da 

crescente urbanização, promovendo maior contato com animais sinantrópicos, possibilitando a 

emergência ou reemergência de zoonoses causadas por diferentes agentes etiológicos 

(FEITOSA et al., 2020). As zoonoses são enfermidades que acometem os animais vertebrados, 

incluindo os seres humanos (COLVILLE; BERRYHILL, 2007) com ocorrência global. Essas 

doenças incluem uma ampla diversidade de vetores e de agentes patológicos, como fungos, 

vírus, bactérias, protozoários e helmintos, (GUILLAUMOT, 2005; HAN; KRAMER, DRAKE, 

2016) e geram impactos na saúde única mundial (FEITOSA et al., 2020). 

Nesse contexto, destaca-se a importância do conceito de Saúde Única (One Health), que 

busca discutir os aspectos indissociáveis da saúde humana, animal e ambiental. Essa abordagem 

sugere que as condições sanitárias dos seres humanos estão relacionadas com a saúde animal e, 

ambas as populações, afetam o ambiente no qual coexistem e são igualmente afetadas pelo 

mesmo (LIMONGI; OLIVEIRA, 2020). Essa percepção ampla das situações de saúde tem 

possibilitado a adoção de medidas mais efetivas de saúde-adoecimento e cuidado.  

Diante disso, a família Trypanosomatidae é um grupo que reúne espécies de 

protozoários de diversos gêneros de interesse médico, veterinário e agrícola. Esses 

microrganismos são capazes de infectar um grande número de vertebrados e invertebrados (que 

agem como vetores) (PODLIPAEV, 2001). Os gêneros Trypanosoma e Leishmania são os mais 

conhecidos dessa família e causam diversas doenças (HOARE, 1972) nas quais os mecanismos 

de interação parasita-hospedeiro-ambiente são complexos e carecem estudos (COOPER et al., 

2017). 

1.2 Leishmania spp. e as leishmanioses  

As leishmanioses são  zoonoses ocasionadas por protozoários do gênero Leishmania 

Ross 1903 (Kinetoplastida: Trypanosomatidae), que são transmitidas aos mamíferos silvestres, 

domésticos e ao homem por meio da picada de fêmeas de dípteros chamados  flebotomíneos 

(Psychodidae: Phlebotominae) (GALATI; OVALLOS, 2012; MCINTYRE et al., 2017;  

QUARESMA; 2011) e faz parte do grupo de doenças tropicais negligenciadas (DTNs) 

(BRINDHA; BALAMURALI; CHANDA, 2021).   
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Os flebotomíneos são insetos conhecidos popularmente como “mosquito-palha” e 

geralmente se deslocam por apenas alguns metros, durante o crepúsculo ou à noite. Os 

criadouros naturais incluem diversos microhabitats, mas a maioria das espécies estão associadas 

a ambientes naturais como florestas e cavernas. De maneira geral, se adaptam bem a locais 

úmidos, escuros e ricos em matéria orgânica (MARCONDES, 2011). Ao se alimentarem de um 

reservatório vertebrado parasitado os flebotomíneos são infectados. Por meio do repasto 

sanguíneo eles ingerem sangue e tecido contendo macrófagos com amastigotas, que se 

diferenciam em promastigotas no sistema digestivo do vetor (AZAMI‐CONESA et al., 2021). 

Estas doenças apresentam uma heterogeneidade epidemiológica e clínica atribuída à 

diversidade de espécies de parasitas, vetores e hospedeiros vertebrados envolvidos 

(QUARESMA, 2011). A maioria dos humanos e animais infectados pelo parasita não 

desenvolvem sintomas mas, quando presente, a doença pode seguir três formas clínicas básicas 

em humanos: cutânea, mucocutânea e visceral enquanto que, em animais, são observadas 

apenas as formas cutânea e/ou visceral (AZAMI‐CONESA et al., 2021).  

Historicamente, as leishmanioses tem sido difundidas em climas tropicais em vários 

continentes, incluindo Europa, África, Ásia e Américas (MAXFIELD; CRANE, 2021). Até o 

ano de 2018, 92 países foram considerados endêmicos ou já haviam reportado casos de 

leishmanioses dos tipos cutânea e/ou visceral (OMS, 2020). 

1.2.1 Leishmaniose Tegumentar  

A Leishmaniose Tegumentar (LT) é uma enfermidade infecciosa, não contagiosa, que 

produz úlceras na pele e mucosas. Existe uma variedade de protozoários envolvidas nos casos 

de LT no Brasil, dentre essas, as mais importantes são: Leishmania (Leishmania) amazonensis, 

L. (Viannia) guyanensis e L. (V.) braziliensis (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2022).  

Estima-se que, anualmente ocorram um milhão de novos casos de LT no mundo (OMS 

2020). No continente americano há registros de casos de LT desde os Estados Unidos até a 

Argentina, com exceção do Chile e Uruguai (RODRÍGUEZ; DÍAZ; PÉREZ, 2013).  

Todas as regiões do Brasil possuem registros de casos de LT devido as características 

especificas de ocupação de territórios e de ecossistemas que propiciam a existência de habitats 

e ambientes onde localizam-se diferentes vetores e hospedeiros do parasita. No entanto, 

ambientes florestais antropizados associados ao desmatamento e a urbanização próximas as 

florestas apresentam casos mais frequentes da doença, favorecendo o desenvolvimento do ciclo 

peridomiciliar das leishmanioses (NEGRÃO; FERREIRA, 2014).  
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Estima-se que de 72.000 a 120.000 pessoas sejam afetadas no Brasil anualmente. E no 

estado de São Paulo foram notificados 4.388 casos entre os anos de 2007 a 2018, além de 221 

casos no ano de 2020 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2022). Não foram encontrados dados do 

contexto municipal de LT na cidade de Botucatu 

Os roedores silvestres são considerados os principais reservatórios da espécies de 

Leishmania causadoras da LT (AZAMI‐CONESA et al., 2021). 

1.2.2 Leishmaniose Visceral 

A leishmaniose visceral é uma doença de evolução crônica, com acometimento 

sistêmico e, quando não tratada de forma adequada, pode levar a óbito em até 90% dos casos. 

Em humanos, apenas uma parcela dos indivíduos infectados desenvolve a enfermidade. Estima-

se que ocorram anualmente 30.000 novos casos de LV (OMS 2020). No Brasil o agente 

etiológico da LV é a Leishmania (Leishmania) infantum (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2022). 

O Brasil é o país com maior ocorrência de LV na América Latina, tendo em média 90% 

dos casos registrados no continente. O primeiro caso foi descrito em 1913 no Mato Grosso. No 

ano de 1934, 41 casos foram identificados em lâminas de viscerotomias praticadas post-mortem 

em pacientes da região Norte e Nordeste. A partir deste momento, a enfermidade vem sendo 

descrita em vários municípios brasileiros, incluindo mudanças importantes no padrão de 

transmissão. Anualmente são registrados em média cerca de 3.500 casos (2,0 casos/100.000 

habitantes) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2022). 

A evolução da leishmaniose visceral no estado de São Paulo vem ocorrendo de maneira 

concomitante ao desmatamento associado as fronteiras agrícolas no centro-oeste do estado 

(MORETTI; FERREIRA, 2011). Até a década de 90, o estado de São Paulo era considerado 

livre de casos autóctones de LV, onde os vetores estavam presentes apenas em áreas rurais de 

alguns municípios (PAULA et al., 2020). Todavia, esse cenário vem se modificando e, até o 

ano de 2018, o vetor Lutzomyia longipalpis foi detectado em 201 municípios do estado 

(SUCEN, 2018). De acordo com o Ministério da Saúde, foram registrados 72 casos de LV em 

humanos no ano de 2020 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2022). 

No município de Botucatu não foram identificados casos positivos autóctones de LV 

(COIRO et al., 2014) e o vetor Lutzomyia longipalpis não foi encontrado nos levantamentos 

entomológicos realizados pela SUCEN até o ano de 2018. Entretanto, há registros do vetor em 

cidades próximas como Agudos, Bauru e Barra Bonita e recentemente (SUCEN, 2018).  
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O cão doméstico (Canis lupus familiaris) atua como importante reservatório de L. (L.) 

infantum, sendo a principal fonte de infecção para os humanos em ambientes urbanos. Estima-

se que, para cada caso humano relatado, exista em média 200 cães infectados (SOLANO-

GALLEGO et al., 2011). 

Um estudo empregando anticorpos anti -Leishmania (Leishmania) infantum foi 

realizado em mamíferos silvestres de vida livre pertencentes a 38 espécies na região de 

Botucatu. O resultado mostrou anticorpos nas espécies Callithrix jacchus (sagui-de-tufo-

branco), Lepus europaeus (lebre europeia), Sphiggurus villosus (ouriço-cacheiro), Nasua nasua 

(quati), Eira barbara (irara) e Galictis (furão). Já os gambás não foram soropositivos nesse 

estudo, porém a possibilidade infecção nesses animais não deve ser descartada (PAIZ et al., 

2015). 
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1.3 Trypanosoma cruzi e a doença de Chagas  

A Tripanossomíase Americana, conhecida como doença de Chagas também é uma 

doença tropical negligenciada (DTN), causada pelo protozoário hemoflagelado Trypanosoma 

cruzi (Kinetoplastida: Trypanosomatidae) (BRINDHA; BALAMURALI; CHANDA, 2021). É 

considerada um problema de saúde com implicações socioeconômicas em países da América 

Latina, devido a mortalidade precoce, altos custos com assistência médica e previdenciária, 

além da perda de anos de vida por incapacidade (SIMÕES et al., 2018; WHO, 2002). 

A enfermidade apresenta uma fase aguda, que pode ser sintomática e uma fase crônica 

que se manifesta de diferentes formas. A transmissão ocorre de diversas maneiras, com 

destaque para a vetorial, devido ao contato com as fezes dos “barbeiros” (ordem, subfamília 

Triatominae) contaminadas (GURGEL-GONÇALVES et al., 2012; MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2020). Além disso, pode ser transmitida via oral, por ingestão de alimentos 

contaminados, ou ainda transfusão de sangue infectado, transmissão vertical, transplante de 

órgãos e acidentes de laboratório (GUHL; RAMÍREZ, 2021) . 

Anteriormente, essa doença era considerada um problema de saúde pública apenas na 

América Latina contudo, se expandiu para áreas não endêmicas como Canadá, EUA e países 

da Europa (ANDRADE; GOLLOB; DUTRA, 2014). Atualmente estima-se que sete milhões 

de pessoas estejam infectadas pelo protozoário em todo o mundo e 75 milhões de pessoas 

correm risco de contrair a infecção. (WHO, 2022). 

Os primeiros dados entomológicos e sorológicos sobre a doença no Brasil foram 

realizados entre os anos de 1975 a 1983 trazendo informações sobre as áreas endêmicas da 

enfermidade e priorizando esses locais para as ações de controle (SILVEIRA, REZENDE, 

1994).  Por meio de programas de controle vetorial e melhoria nas condições de moradia, houve 

uma diminuição na incidência da doença. No entanto, no Nordeste, o número de casos ainda é 

alarmante, tendo em vista que essa região possui uma grande quantidade de vetores secundários 

(ARRAIS et al., 2019; COSTA et al., 2018). 

Atualmente a transmissão oral tem se mostrado uma importante via de infecção no 

Brasil, e está frequentemente envolvida nos casos agudos de DC registrados no país nos últimos 

anos, com destaque para a região amazônica (MARTINS-MELO; CASTRO; WERNECK, 

2021; SANTOS et al., 2020). Isso ocorre dado ao elevado consumo de alimentos contaminados 

e não pasteurizados, como produtos naturais de palma açaí (Euterpe oleracea) e bacaba 

(Oenocarpus bacaba) (SANTOS et al., 2020). 
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No estado de São Paulo, entre os anos de 1985 e 2006, foram registrados em média 

40.000 óbitos por DC (SANTO, 2009). Até 2019, a Superintendência de Controle de Endemias 

(SUCEN), foi o órgão responsável pela investigação da presença dos vetores associados às 

infecções por T. cruzi em ambiente intradomiciliar (DE CARVALHO et al., 2011). Atualmente 

existem fatores que geram preocupação quanto a possível reemergência da transmissão vetorial 

no estado: o frequente encontro de marsupiais (Didelphis spp.) (TEODORO et al., 2019) e 

triatomíneos (Panstrogylus megistus) (RIMOLDI et al., 2016). 

Existem registros disponíveis sobre paciente positivos que realizam ou realizaram 

acompanhamento médico ambulatório de Doenças Tropicais do Hospital das Clínicas da 

Faculdade de Medicina de Botucatu. A maioria dos casos está associada a prováveis picos de 

transmissão entre 1950 e 1970, no entanto, até o ano de 2018, novos pacientes foram acometidos 

(NUNES, 2020). Acredita-se que pessoas que foram infectadas até o ano de 1983 têm 

conhecimento de como contraíram a doença (DE GODOY; MEIRA, 2007). 

Cachorros e gatos também foram diagnosticados como positivos para T. cruzi 

(LUCHEIS et al., 2005; LUCIANO et al., 2009; TRONCARELLI et al., 2009; ELOY, 2010;), 

o que poderia indicar um novo ciclo de transmissão em que algum vetor secundário possa estar 

envolvido, mesmo que não tenha sido detectado em residências, criando um estado de alerta 

para a vigilância da doença na cidade (LUCHEIS et al., 2005). Os dados sobre DC em Botucatu 

referem-se a seres humanos e cachorros, sem informações sobre a participação de mamíferos 

silvestres como reservatórios. 

1.4 Pequenos mamíferos como reservatório de Leishmania e Trypanosoma 

Os pequenos mamíferos são os responsáveis pela formação do grupo ecológico mais 

diversificado e que compõem a maior parte da riqueza de mamíferos brasileiros. No Brasil 

existem, em média, 240 espécies de pequenos mamíferos (REIS et al., 2006). No entanto, esse 

número pode ser subestimado, devido as grandes divergências taxonômicas e as descobertas de 

novas espécies que vem ocorrendo ao longo dos anos (WEKSLER et al., 2020). 

Esses animais apresentam características bem definidas, como tamanho reduzido, alta 

taxa metabólica e uso de territórios de pequena dimensão, além de diversas estratégias de 

forrageamento (COROMINAS, 2004), sendo capazes de responder de maneira efetiva as 

modificações ambientais (PARDINI et al., 2005; NICOLA, 2009). Em contrapartida, existem 

algumas espécies generalistas que são favorecidas pelo desmatamento e também vetores de 

doenças humanas (DONALISIO et al., 2008; UMETSU; PARDINI, 2007).  
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O papel de mamíferos silvestres como potenciais reservatórios tem sido discutido em 

relatos ocasionais de manifestações clínicas de leishmaniose em espécies silvestres de ordens 

distintas (DÍAZ-SÁEZ et al., 2014). Algumas espécies ainda apresentam poucos estudos no 

entanto, o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), gambás (Didelphis spp. e D. marsupialis) e 

roedores (Akodon cursor, Necromys lasiurus, Rattus rattus, entre outros) já se apresentam como 

potenciais reservatórios de Leishmania sp. e tem sido descritos em áreas de transmissão nas 

Américas (ACHILLES, 2018; ROQUE; JANSEN, 2014).  

Os marsupiais são os mamíferos com relatos mais frequentes de infecção por T. cruzi 

em todos os biomas (BARROS et al., 2017). Os gambás são reconhecidos como reservatórios 

e podem ter um papel importante no ciclo de transmissão (ROQUE et al., 2008). Sabe-se que 

estes animais podem se infectar com T. cruzi por via oral pois são onívoros e se alimentam tanto 

de triatomíneos quanto de outros pequenos mamíferos que podem estar infectados. (JANSEN; 

XAVIER,; ROQUE, 2018). 

A propagação das leishmanioses e DC ocorre de áreas florestadas para áreas 

antropizadas e/ou periurbanas pela adaptação do vetor por meio do processo de sinantropização 

(GUERRA et al., 2015; REIS et al., 2013). Os animais silvestres infectados servem como 

reservatório e como fonte dos protozoários para os vetores, contribuindo para a manutenção e 

ciclo de transmissão dos patógenos aos seres humanos.  

Partindo deste pressuposto, roedores e marsupiais sinantrópicos assumem um papel 

importante como hospedeiros, tendo em vista a facilidade de adaptação de algumas espécies  

aos ambientes peridomiciliares (KHLYAP; WARSHAVSKY, 2010) e por serem considerados 

reservatórios de relevantes parasitas zoonóticos (HAN et al., 2015; HAN, KRAMER; DRAKE, 

2016). 

Ainda que o conhecimento sobre a infecção por protozoários do gênero Leishmania e 

Trypanosoma tenha crescido ao longo dos anos, por ora há escassez de informações sobre a 

participação efetiva das diferentes espécies de protozoários e mamíferos envolvidos na 

transmissão dessas doenças (PAIZ, 2018). Entre os fatores que contribuem para essas lacunas 

de informações sobre o tema podemos citar as dificuldades referentes ao estudo da relação 

parasita-hospedeiro em mamíferos silvestres e ao isolamento e identificação das espécies de 

parasitas nesses animais (ROQUE; JANSEN, 2014). 
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1.5 Biologia molecular como ferramenta de diagnóstico 

Uma das metodologias aplicadas rotineiramente na biologia molecular, a técnica da 

Reação em Cadeia da Polimerase (PCR), passou a ser utilizada como método alternativo no 

diagnóstico de doenças infecciosas, em consequência da sua alta capacidade de detectar 

microrganismos patogênicos com alta sensibilidade e especificidade (HOFMANN; GRIOT, 

CHAIGNAT et al., 2008). Desta forma, torna-se uma ferramenta de diagnóstico valiosa para a 

detecção e monitoramento de doenças infecciosas em animais, empregando diferentes amostras 

biológicas com baixas quantidade de DNA como leite, sangue, fezes, secreções e tecidos. 

Outra vantagem da técnica PCR é que não é necessário encontrar patógenos viáveis nas 

amostras biológicas, o que facilita o diagnóstico de doenças complexas e a identificação de 

microrganismos patogênicos que possuem alto potencial zoonótico e com crescimento in vitro 

lento e fastigioso. Em vista disso, a técnica PCR é recomendada e prescrita pela Organização 

de Saúde Animal como método de diagnóstico de diversas doenças infecciosas (HAAS; 

TORRES, 2016). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

• Por meio deste estudo foi possível descrever a comunidade de pequenos mamíferos de 

vida livre das Fazendas Experimentais Edgardia e Lageado e a distribuição de pequenos 

mamíferos sinantrópicos no município de Botucatu. 

• Os resultados negativos da presença de DNA de Leishmania spp. nos animais 

capturados corroboram com os dados referentes a ausência de casos autóctones de 

leishmaniose visceral no município de Botucatu. 

• Ainda que os resultados obtidos neste trabalho não tenham identificado a presença de 

Trypanosoma cruzi nos possíveis hospedeiros, a literatura mostra os marsupiais 

didelfídeos como reservatórios naturais deste parasita e a atenção para com esses 

animais deve se manter sempre ativa. 

• Este é o primeiro estudo que investiga Leishmania spp. e T. cruzi. em roedores silvestres 

em Botucatu, SP, contribuindo para o conhecimento atual não só nos aspectos 

relacionados à vigilância ambiental e ao controle de endemias no município, mas 

também aos aspectos ecológicos.  
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